
8  •  Negócios  •  Brasília, sexta-feira, 24 de dezembro de 2021  •  Correio Braziliense

CONJUNTURA

Prévia da inflação nas alturas
IPCA 15 fecha 2021 em 10,42%, com alta de 0,78% em dezembro. É o maior acumulado para o ano desde 2015, segundo o IBGE

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), prévia 
da inflação oficial, fe-

chou 2021 com alta de 0,78% em 
dezembro, informou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), ontem. Esse é o maior 
acumulado do ano desde 2015.

Dos nove grupos de produ-
tos e serviços pesquisados, se-
te apresentaram alta em dezem-
bro. O maior impacto foi no ra-
mo de Transportes, que encerra 
2021 com acumulado de 21,35%. 
O desempenho foi puxado pelo 
aumento nos preços dos com-
bustíveis (3,40%).

A gasolina foi uma das prin-
cipais responsáveis pelo acumu-
lado do ano. O aumento foi de 
3,28%.Também houve influên-
cia dos valores do etanol (4,54%) 
e do óleo diesel (2,22%). No en-
tanto, as variações foram meno-
res que as do mês anterior (7,08% 
e 8,23%, respectivamente). 

No grupo Habitação, que 
apresentou aumento de 0,90%, 
o peso é maior por conta dos rea-
justes da energia elétrica. Desde 
o mês de setembro, está em vi-
gor a bandeira Escassez Hídrica, 
que acrescenta R$ 14,20 na conta 
de luz a cada 100  quilowatt-hora 
consumidos.

Segundo a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), o mo-
tivo é a piora da crise hídrica, que 
exigiu medidas adicionais do se-
tor elétrico para não faltar ener-
gia em outubro e novembro — 
meses mais críticos do ano. 

Em Alimentação e Bebidas, 
a alta de 0,35% teve contribui-
ção individual do café moí-
do (9,10%), além dos preços 

das frutas (4,10%) e das carnes 
(0,90%) que subiram em dezem-
bro, após recuos do mês anterior. 

Saúde e cuidados e Educa-
ção não registraram salto neste 
mês, conforme o IBGE. No lado 
das quedas, os destaques foram 
o tomate (-11,23%), o leite longa 
vida (-3,75%) e o arroz (-2,46%).

O gás encanado subiu 2,58%, 
puxado pelos reajustes de 6,90% 
no Rio de Janeiro (4,06%), aplica-
do a partir de 1º de novembro, e 
de 17,64% em São Paulo (2,28%), 
início em 10 de dezembro. O bo-
tijão teve alta de 0,51%, e os pre-
ços subiram pelo 19º mês segui-
do, com acumulado de 38,07% 
em 2021. 

Expectativas

Na última pesquisa divulgada 
pelo Focus do Banco Central, os 
analistas do mercado financeiro 
reduziram a estimativa de infla-
ção para 2021 e também passa-
ram a prever uma expansão me-
nor do nível de atividade nes-
te ano.

A inflação é ainda mais cruel 
para a população em situação de 
vulnerabilidade. “Ela tem vindo 
na cesta de consumo da classe 
de baixa renda, o que afeta mui-
to a qualidade de vida em atu-
rar um governo completamente 
alheio às necessidades básicas 
da população. Os R$ 400 do Au-
xílio Brasil não vão compensar a 
sensação de perda do poder de 
compra e queda de renda do tra-
balhador”, ressalta a economista 
Elena Landau.

O economista e professor da 
Faculdade Ibmec, William Bagh-
dassarian, explica que a inflação 
atual tem um componente ex-
terno e doméstico. O primeiro é 

marcado pela intervenção mo-
netária de bancos na economia, 
resultando no aquecimento da 
economia e, posteriormente, em 
pressões inflacionárias em 2021. 

“No doméstico, por conta da 
diminuição das chuvas, houve 
um efeito, por exemplo, na pro-
dução de álcool, que afetou o 
preço da gasolina; sobre a pro-
dução de energia elétrica, afetan-
do a bandeira tarifária; além do 
preço das commodities, que aca-
bou subindo em dólar, mercado 
internacional. Então, são efeitos 

que estão fora do controle da au-
toridade monetária aqui no Bra-
sil e do Banco Central”, destaca 
Baghdassarian.

O economista cita o papel do 
governo federal como agente de-
sestabilizador durante a pande-
mia, além da questão da política 
fiscal, cujos gastos superam as 
arrecadações. “Eu diria que 2021 
foi um ano em que nos sentimos 
mais pobres e boa parte da po-
pulação com renda muito baixa 
não consegue se defender (da al-
ta dos preços)”, observa. 

Para 2022, o economista não 
vê uma melhora expressiva no 
cenário.”Deve cair, mas nem tan-
to. Os números que vemos no re-
latório Focus falam em algo em 
torno de 5% (estimativa de in-
flação). Eu diria algo entre 7% e 
8%”, analisa. 

De acordo com o Banco Cen-
tral, a projeção dos analistas pa-
ra a inflação de 2021 recuou de 
10,05% para 10,04%. Foi a segun-
da semana seguida de queda do 
indicador.

Se confirmada a previsão, 
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Entre os principais motivos para a alta estão o preço da gasolina e o da energia elétrica

 Minervino Júnior/CB

RAPIDINHAS

A Medtronic, maior empresa do 
mundo em tecnologia para a 
saúde, investiu R$ 4,5 milhões 
na reforma do escritório em 
São Paulo para receber os 
colaboradores. O novo espaço tem 
proposta colaborativa: os locais 
fixos foram substituídos por mesas 
que passaram a ser reservadas 
conforme a necessidade de 
presença no escritório e por 
espaços de uso em grupos.

A empresa não impôs a 
obrigatoriedade para o retorno 
ao escritório. A decisão de 
voltar é voluntária até fevereiro, 
quando fará nova análise 
do cenário pandêmico no 
país. Por enquanto, aqueles 
que se sentirem preparados 
poderão retornar, desde que 
comuniquem previamente a 
Medtronic por um aplicativo 
criado pela equipe de TI.

O 5G deverá avançar em ritmo 
acelerado no Brasil. Segundo 
a operadora Claro, sua rede 
encerrará o ano com mais 
de 1 milhão de smartphones 
habilitados para a tecnologia. 
Para o usuário, há um problema 
urgente a ser resolvido: o preço 
dos aparelhos. Em alguns casos, 
o valor chega a R$ 12 mil.

A alta dos juros mudou o foco 
dos investidores. Entre ja-
neiro e novembro de 2021, os 
fundos de ações registraram 
R$ 426,4 milhões de res-
gate líquido. Por sua vez, os 
fundos de renda fi xa tiveram 
captação de R$ 275,2 bilhões. 
Os dados são da Associação 
Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A transformação dos times brasileiros em Sociedades 
Anônimas do Futebol (SAFs) poderá, de fato, levar à 

sonhada modernização do esporte no país.

Por R$ 422,5 mi,
Sinqia faz sua
22ª aquisição
O mercado de fusões e 
aquisições segue agitado nos 
últimos dias do ano. Ontem, 
a produtora de softwares 
Sinqia anunciou que pagará 
R$ 422,5 milhões para comprar 
a desenvolvedora de sistemas 
para consórcios NewCon. É 
a maior aquisição da história 
da Sinqia, que tem longo 
retrospecto de movimentos 
ousados no ramo tecnológico. 
Desde 2005, a Sinqia comprou 
22 companhias. Novas 
transações estão no horizonte: 
a empresa mapeou ao menos 
20 oportunidades de negócios 
no mercado brasileiro.

O unicórnio que 
é recordista de 
reclamações no 
Procon

A lista de unicórnios 
brasileiros, como são chamadas 
as startups avaliadas em pelo 
menos US$ 1 bilhão, ganhou 
mais um integrante. Trata-
se da empresa de compras 
coletivas Facily, que recebeu 
aportes de US$ 385 milhões nas 
últimas semanas. Presente em 
nove cidades do país, a Facily 
vende de alimentos frescos a 
eletrônicos e contabiliza 15 
milhões de downloads de seu 
aplicativo. Há um enrosco 
em sua trajetória: em 2021, é 
a recordista de reclamações 
no Procon, com 60 mil 
queixas ao longo do ano.

Clube-empresa será tendência no futebol brasileiro 
A compra do Cruzeiro pelo ex-melhor jogador do mundo 
Ronaldo Nazário chamou a atenção para o potencial da lei 
do clube-empresa, sancionada em agosto. A transformação 
dos times em Sociedades Anônimas do Futebol (SAFs) 
poderá, de fato, levar à sonhada modernização do esporte 
no país. Outro tradicional clube mineiro, o América, está 
na fila para receber investidores, assim como Athletico 
Paranaense, Botafogo, Juventude e Vasco da Gama. Na 
Europa, um estudo realizado pela EY Sports, divisão 
da consultoria EY para a área esportiva, constatou que 
92% dos clubes das cinco ligas mais ricas do mundo — 
Alemanha, Espanha, Inglaterra, Itália e França — são 
empresas. O interessante é que Barcelona e Real Madrid, 
dois dos times mais poderosos, não são sociedades 
anônimas e se viram muito bem no velho formato. Ser um 
clube-empresa não é garantia de sucesso, mas pode ser a 
melhor saída para os clubes endividados do Brasil.

Com soja e carne, Porto de Santos quebra recorde
O Porto de Santos, o maior do Brasil, 
encerrará 2021 com o melhor resultado da 
história. A movimentação de contêineres 
de janeiro a novembro somou o recorde 
de 4,4 milhões de TEU (contêiner 
padrão de 20 pés), superando assim 
o desempenho de 2020 inteiro. Pelas 
projeções da Santos Port Authority, estatal 
que é responsável pela administração 
do porto, até o final do ano, o número 
chegará a 4,8 milhões, alta de 14% em 
relação a 2020. Os embarques de soja 
e carne foram os destaques de 2021.

será a primeira vez que a infla-
ção atinge o patamar de dois 
dígitos desde 2015, quando so-
mou 10,67%.

Para 2022, o mercado finan-
ceiro elevou de 5,02% para 5,03% 
a estimativa de inflação. Com is-
so, a inflação segue acima do teto 
do sistema de metas para o ano 
que vem (5%).

A meta central de inflação pa-
ra 2022 é de 3,50%.

*Estagiário sob a supervisão 
de Carlos Alexandre

Afeta muito a 
qualidade de vida em 
aturar um governo 
completamente alheio 
às necessidades 
básicas da população. 
Os R$ 400 do Auxílio 
Brasil não vão 
compensar a sensação 
de perda do poder de 
compra e queda de 
renda do trabalhador” 

Elena Landau, economista

Após momentos difíceis internado com covid-
19, vejo agora minha vida de modo diferente. 
Quero ter mais tempo livre e deixar os meus 
filhos tocando a empresa”

Meyer Nigri, fundador da Tecnisa

364,3 MILHÕES
de chaves Pix foram cadastradas pelo Banco Central 

em 2021, apenas um ano após o lançamento do 
sistema. O número supera a população brasileira, 

porque cada pessoa pode cadastrar até quatro 
chaves diferentes.

Bruno Habbad/Cruzeiro
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